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Como usar este kit

Este é o material de apoio da Aula 2 — Estude sem cair nas armadilhas. É a sua
blindagem: o que checar, como checar e como se proteger ao usar IA nos trabalhos da
faculdade.

A régua: a IA inventa com cara de verdade. Viu número, data, nome, dose, lei ou cita‐
ção? Desconfie e confira na fonte. A IA é copiloto; quem assina é você — e você responde
até pelo erro dela.

1. Por que a IA erra com tanta confiança

A IA não consulta a verdade: ela adivinha a próxima palavra mais provável.
Quando não sabe, não para — preenche com algo plausível, no mesmo tom de quem fala
a verdade. A armadilha não é o erro; é a confiança. Até os melhores modelos ainda
inventam.

Cada curso tem a sua alucinação favorita: em Biomedicina, trocar miligrama por
micrograma; em Direito, uma lei ou jurisprudência inventada; em Computação, um pacote
que não existe; em Pedagogia, Piaget no lugar de Vygotsky. Por isso o próximo passo é
checar.

2. Ritual de checagem de fonte (2 minutos)

A cada 100 referências que a IA dá, só cerca de 7 são reais e corretas — quase
metade é inventada. Antes de citar qualquer fonte, rode estes 4 passos:

1. Procure o título no Google Acadêmico.
2. Siga o DOI (o código do artigo) até o site da revista.
3. Pesquise o autor — ele existe? Publicou isso mesmo?
4. Não achou? Não existe — não cite.

Regra de ouro: só cite o que você abriu e leu. Mostrar o link não é o link estar certo —
mesmo as ferramentas que exibem a fonte erram. Clique e confira.

3. Roteiro de pesquisa com IA (passo a passo)

Use a IA para acelerar, não para terceirizar. Peça uma parte de cada vez:
1. Tema e pergunta — > "Me ajude a transformar [tema amplo] em uma pergunta de tra‐

balho específica e viável."



2. Roteiro — > "Monte um roteiro com introdução, 3 seções de desenvolvimento e con‐
clusão para a pergunta acima."

3. Fontes — > "Sugira 5 fontes reais e recentes sobre [tema]. Para cada uma, diga onde
encontro o original." Depois, abra e confirme cada uma (seção 2).

4. Escrita — você escreve as ideias centrais; a IA reescreve e clareia.
5. Revisão — > "Revise o tom acadêmico, a coesão e o português, mantendo as minhas

ideias."

Ferramentas que mostram a fonte: Perplexity, Consensus e Google Acadêmico. Mesmo
nelas: clique, leia e confirme antes de citar.

4. Modelo de declaração de uso de IA

Declarar o uso não é fraqueza, é maturidade — e já é norma de instituições
como COPE, USP e do CNPq. Copie, adapte e anexe ao trabalho quando o professor
pedir:

Neste trabalho, utilizei inteligência artificial ([ferramenta]) para [resumir referências / re‐
visar o texto / gerar a estrutura inicial]. A pesquisa, a análise e a redação das ideias
centrais são de minha autoria, e conferi todas as fontes citadas. O professor permanece
com a palavra final sobre o conteúdo.

5. Se te acusarem de cola (sua defesa)

Detectores de IA não são prova: em um teste de Stanford, 61% dos textos de
não-nativos de inglês foram acusados falsamente. O detector mede estilo, não autoria —
pune quem escreve de forma simples. A própria OpenAI aposentou o detector dela.
Sua defesa, em 3 passos:

1. Guarde os rascunhos e o histórico de versões do seu trabalho.
2. Declare o uso de IA (modelo da seção 4).
3. Peça revisão humana — detector não é prova; lembre disso com tranquilidade.

6. Blindagem em 5 linhas

Se você lembrar de uma coisa só desta aula, que seja esta página:
1. Número, nome, dose, lei ou citação? Confira na fonte.
2. Cite só o que você abriu e leu.
3. A ferramenta que mostra a fonte ainda erra — clique e leia.
4. Peça diversidade e o outro lado (a IA espelha preconceito sem perceber).
5. Declare o uso e guarde rascunhos.

A IA é copiloto; você assina.

7. Seu próximo passo

1. Desafio da comunidade: pegue um trabalho seu, peça 3 fontes à IA e rode o ritual de
checagem. Poste qual fonte fantasma você pegou.

2. Entre na lista de espera do curso completo, se ainda não entrou — condição de fun‐
dador para quem faz as 3 aulas.



Na Aula 3 (07/08) você vai construir o seu próprio agente de estudo. Bons estudos.


